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1. INTRODUÇÃO

Desde que as sociedades humanas 
começaram a se organizar em torno de 
cidades, estas vêm adquirindo cada 
vez maior importância estratégica. Na 
antiguidade a cidade mítica de Tróia foi 
alvo de um cerco eternizado pelo poeta 
Homero na obra a Ilíada. Nos conflitos 
de primeira geração pudemos observar 
o cerco de Kars na Guerra da Criméia. 
Dentre os conflitos de segunda geração 
podemos citar a Batalha de Liége, no 
princípio da Primeira Grande Guerra. 
Os conflitos de terceira geração são ri-
cos em exemplos, como as Batalhas de 
Stalingrado e a Batalha de Berlim na 
Segunda Guerra Mundial. Já os confli-
tos de quarta geração são quase todos 
caracterizados por combates urbanos, 
como as Batalhas de Grozny na Che-
chênia e a invasão de Bagdá na Segun-
da Guerra do Golfo.

Em cada um desses casos foram 
utilizadas tropas blindadas de grande 
poder de combate. A Grande Unidade 

de maior poder relativo de combate 
do Exército Brasileiro é a Brigada Blin-
dada. Dentro desta Grande Unidade a 
formação de Forças-Tarefas (FT) valor 
Unidade aumenta ainda mais o poder 
de combate de seus elementos de ma-
nobra para o cumprimento de diversas 
missões. Este poder de combate é fruto 
de seu equipamento moderno e de seu 
adestramento voltado principalmente 
para as operações ofensivas.

2. METODOLOGIA

A trajetória desenvolvida pela pre-
sente pesquisa teve seu início na re-
visão teórica do assunto, através de 
consulta bibliográfica a manuais doutri-
nários, documentos e trabalhos cientí-
ficos (artigos, livros, trabalhos de con-
clusão de curso e dissertações), a qual 
prosseguiu até a fase de análise dos 
dados coletados neste processo (dis-
cussão de resultados).

Também foram analisados casos 
históricos recentes de países que se 
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envolveram em conflitos neste tipo de 
ambiente operacional, buscando colher 
suas experiências e aprender os deta-
lhes deste complexo espaço de batalha.

O presente trabalho objetivou veri-
ficar a melhor forma de organizar para 
o combate urbano uma força-tarefa 
com base em Regimentos de Carros de 
Combate, permitindo que a FT possa re-
alizar da melhor forma um investimento 
seletivo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme a pesquisa realizada, po-
demos observar a tendência de cresci-
mento da população urbana em rela-
ção à população rural no nosso País.

Esta é uma tendência que se apli-
ca a todo o mundo, especialmente em 
países em desenvolvimento e subde-
senvolvidos. Com o crescimento da 
taxa de urbanização, as cidades vêm 
se tornando cada vez mais os centros 
de gravidade onde se definem os rumos 
dos Estados. Esta situação faz com que 
o controle de certas partes, ou a nega-
ção do controle de algumas regiões, 
seja essencial para definir o sucesso de 
campanhas inteiras.

Também podemos notar que os 
combates têm sido travados cada vez 
mais em terrenos urbanos, em vez de 
áreas rurais, portanto as capacidades 
de enfrentamento nos ambientes edi-
ficados serão fundamentais para as 
forças armadas durante todo o futuro 
próximo.

Segundo o previsto no manual C 
7-20, as formas de investimento em 
uma localidade são o investimento se-
letivo e o investimento sistemático. Via 
de regra, o investimento sistemático 
será reservado para localidades meno-
res ou muito bem defendidas, enquan-

to que o investimento seletivo, segundo 
as informações constantes no C 7-20, 
busca conquistar objetivos específicos 
dentro da localidade, conforme abaixo: 

“o movimento em força do escalão 
de ataque embarcado, no interior da 
localidade, por dois eixos de progres-
são. As frações testa de cada ele-
mento reconhecem seus eixos ime-
diatamente antes da passagem dos 
demais. Ao ser estabelecido o conta-
to, parte dos elementos desembar-
cam para garantir o prosseguimento 
dos demais. Uma vez conquistado o 
objetivo o escalão de ataque estabe-
lece um dispositivo de defesa circu-
lar, ampliando suas dimensões até a 
conquista do terreno adjacentes que 
comprometa sua segurança. As re-
sistências desbordadas são limpas 
pela reserva.” (BRASIL, 2003, p.4-
119)

O investimento seletivo permite, 
portanto, maior velocidade, maior apro-
veitamento da mobilidade e uso ade-
quado da ação de choque, característi-
cas da tropa blindada.

As experiências do exército israe-
lense em Beirute e das forças da coali-
zão no Iraque demonstraram que a ve-
locidade de progressão é uma forma de 
proteção mais eficiente do que as pe-
sadas blindagens. Quando as colunas 
blindadas puderam avançar com pres-
teza através das ruas e avenidas (situ-
ação observada em Beirute e Bagdá), 
sofreram muito menos baixas do que 
quando foram forçadas a cruzar cami-
nhos obstruídos e cerrados (como visto 
em Grozny). Desde o começo do empre-
go dos carros de combate, submetê-los 
à velocidade de progressão do homem 
a pé vem sendo um dos erros mais co-
muns dos comandantes táticos.

A maior razão da importância de 
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uma localidade reside nos meios que 
a mesma reúne. Como exemplo, pode-
mos citar as capacidades de produção 
e transformação de bens, fornecimento 
de serviços, fornecimento de suprimen-
tos, facilidades logísticas e outros.

Em geral, a maioria das cidades 
apresenta zoneamentos, assegurando 
a reunião dos meios de produção de 
bens em determinadas áreas costumei-
ramente periféricas, de maneira a per-
mitir que as facilidades de escoamento 
da produção sejam também centraliza-
das.

De maneira análoga, as áreas de 
moradias, que apresentam grande di-
ficuldade de controle e possuem tam-
bém pequeno valor estratégico, locali-
zam-se em regiões específicas.

Estes fatores corroboram a teoria 
de que não é preciso controlar toda 
uma localidade ou cidade para extrair 
das mesmas a sua capacidade de pro-
dução, suas vantagens táticas, estraté-
gicas ou mesmo políticas.

Isto foi atestado pelas ações do 2nd 
Brigade Combat Team (BCT) durante a 
segunda guerra do golfo, que foi capaz 
de praticamente decapitar o regime ira-
quiano apenas controlando alguns bair-
ros e o acesso aos mesmos.

Num mundo atual em que se in-
cluem as considerações civis como fa-
tor da decisão, onde se leva cada vez 
mais o nível político da decisão, onde 
conceitos como o “cabo-estratégico” 
surgem com importância, não seria 
coerente expor nossa tropa às agruras 
de um combate desgastante e pouco 
frutífero, quando se pode realizar um 
esforço de forma mais eficaz e com os 
mesmos resultados.

ORGANIZAÇÕES POSSÍVEIS 
DE UMA FT RCC

Considerando-se inicialmente as 
características das VBC CC, a mesma 
terá um maior poder de fogo e maior 
proteção blindada do que as VBTP e, 
em geral, do que as VBC Fuz. No caso 
dos meios atualmente empregados 
pelo Exército Brasileiro, também terá 
uma relação peso-potência superior, 
facilitando o rompimento de barreiras. 
Ainda, as missões clássicas dos CC atri-
buídas pelo C 17-20, tais como a neu-
tralização das posições inimigas pelo 
fogo das metralhadoras, destruição de 
pontos fortes do inimigo pelo fogo, des-
truição das barricadas encontradas nas 
ruas serão mais frequentes nas fases 
iniciais do combate (BRASIL, 2002, p.9-
12).

Estas características fazem com 
que as “pontas de lança” ideais para 
as colunas que adentrarão as cidades 
sejam compostas prioritariamente por 
carros de combate.

Para cumprir as missões de locali-
zação de alvos para o engajamento das 
armas dos carros de combate, neutrali-
zação e destruição de armas anticarro 
do inimigo, assalto e redução de posi-
ções, proteção dos carros de combate 
contra as medidas individuais anticarro 
e, sobretudo, realização da segurança 
e da defesa de área, uma vez limpa, é 
importante que os fuzileiros estejam a 
pouca distância dos carros de combate.

Desta forma, a FT SU constituída 
por 02 (dois) Pel CC e por 01 (um) Pel 
Fuz deverá liderar o avanço no interior 
da localidade. Seguindo de perto, esta-
ria uma FT SU com 02 (dois) Pel Fuz e 
01 (um) Pel CC.

A segunda FT SU forte em carros de 
combate, similar à que lidera o avanço 
no interior da localidade, poderia pro-
gredir por um eixo secundário. Seguin-
do um caminho diferente poderiam ser 
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atingidos os mesmos objetivos, aumen-
tando as possibilidades de sucesso. 
Também poderiam ser atingidos obje-
tivos diferentes, o que permitiria que 
outros sucessos possam ser atingidos 
atendendo o princípio da economia de 
meios e da rapidez.

Como reserva, seria mantida uma 
FT SU forte em Fuzileiros, sendo mais 
apta a realizar a limpeza de alguma re-
sistência eventualmente desbordada.

SISTEMAS OPERACIONAIS DA FT 
DURANTE O INVESTIMENTO

O sistema operacional comando e 
controle continua com sua importância 
capital para o sucesso da operação. A 
dificuldade em visualizar toda a mano-
bra e a imprevisibilidade da atuação 
inimiga - e da própria postura da popu-
lação - forçam o comando da FT a em-
pregar a regulação curta da manobra 
apesar da descentralização das ações 
nos escalões mais baixos possíveis. O 
emprego das ruas e avenidas como me-
didas de coordenação e controle já está 
consagrado por quase todas as forças 
empregadas em ambiente urbano, des-
de operações policiais até operações 
de combate. Várias medidas restritivas 
aos fogos deverão ser empregadas, es-
pecialmente no caso da localidade não 
ter sido evacuada, o que é o mais co-
mum na atualidade.

O sistema operacional inteligência 
assumirá uma importância ainda maior, 
visto que a atitude da população em 
relação às tropas defensoras poderá 
mudar o rumo do combate. Moradores 
evacuados serão importantíssimas fon-
tes de informes. O emprego de mapas e 
guias rodoviários civis poderá ser van-
tajoso em relação às cartas militares 
que em geral terão escalas médias e 

pequenas, porém sem muitos detalhes 
relevantes. As placas de sinalização ci-
vis também facilitarão a orientação das 
tropas que progridem no interior da lo-
calidade.

Um complicador a mais para o sis-
tema de informações é que a principal 
ferramenta que alimenta o sistema 
operacional inteligência, o Pelotão de 
Exploradores, estará frequentemente 
sendo empregado como peça de ma-
nobra ou realizando missões de segu-
rança.

O manual C 7-20 cita que o apoio 
de Artilharia durante a fase de progres-
são dentro da localidade será reduzido 
devido à perda de eficácia e a geração 
de escombros que este tipo de tiro 
provoca (BRASIL, 2003, p. 4-116). De-
vemos também lembrar que com a in-
clusão das considerações civis entre os 
fatores da decisão, a destruição provo-
cada pelas armas de tiro indireto deve 
ser repensada.

No entanto, fogos indiretos de me-
nor calibre, portanto menor poder de 
destruição, ou o emprego de munições 
tipo inteligente podem reduzir estes 
óbices. Esta ressalva permite que o sis-
tema operacional apoio de fogo esteja 
presente nesta fase da operação tanto 
quanto nas demais.

A defesa antiaérea poderá ser em-
pregada em missões terrestres, graças 
ao seu grande volume de fogo e a di-
ficuldade do inimigo aéreo engajar tro-
pas em terra devido ao grande número 
de obstáculos presentes.

A respeito do sistema operacional 
mobilidade, contramobilidade e prote-
ção durante a progressão da FT pela 
localidade será imprescindível o uso de 
meios para a remoção de minas e des-
troços do caminho da FT.

Meios da própria FT podem ser mo-

36



ACAO DE CHOQUE
~

dificados, por exemplo, adicionando im-
plementos como “arados” e “lâminas” 
a fim de facilitar o movimento das via-
turas.

O sistema operacional logístico es-
tará particularmente vulnerável pela 
falta de meios blindados e menor mo-
bilidade tática dos meios de transporte.

As linhas de suprimento deverão 
ser defendidas e mantidas, sob pena 
de todo o sucesso obtido pelos elemen-
tos de manobra fracassar devido à falta 
de meios para durar na ação.

O uso de suprimento pré-posiciona-
do seria inviável devido ao grande volu-
me consumido pela tropa de natureza 
blindada e o suprimento especial aéreo 
apresenta grandes riscos. Até mesmo 
o Ponto Intermediário Logístico tem di-
ficuldade de emprego pela impossibi-
lidade de deslocar elementos de uma 
defesa circular ou do combate para 
apanhá-los.

Desta maneira, os comboios de 
suprimento deverão ser escoltados e 
apoiados por elementos de manobra 
quando no interior da localidade, sendo 
tal apoio estendido também para mo-
mentos críticos como o remuniciamen-
to e reabastecimento.

Se possível deverão ser evitados es-
tes tipos de trabalho no interior da loca-
lidade, utilizando-se para isso da área 
de apoio conquistada em sua periferia 
durante a segunda fase do investimen-
to ou após a conquista de objetivos na 
orla posterior.

5 CONCLUSÕES

O combate em ambiente urbano é 
uma realidade que não diminuirá num 
futuro próximo. Essa afirmação é decor-
rente do crescimento urbano em todo o 
mundo, acentuado especialmente nos 

países em desenvolvimento.
As experiências de países que tra-

varam conflitos nas últimas décadas 
do século passado e no século atual 
comprovam que o emprego adequado 
de tropas blindadas é uma grande van-
tagem e aumenta sobremaneira a pos-
sibilidade de sucesso em tal ambiente 
tão adverso.

Os órgãos formadores de doutrina 
do Exército Brasileiro vêm demonstran-
do uma preocupação crescente com a 
preparação de tropas para operarem 
no complexo ambiente operacional ur-
bano, dono de características únicas 
que quase em todas as oportunidades 
irão favorecer o defensor em detrimen-
to do atacante.

As experiências das forças armadas 
russas comprovaram que o campo de 
batalha urbano, quando bem prepara-
do pelo defensor, pode tornar-se uma 
fortaleza quase inexpugnável, não dei-
xando, entretanto, de ser uma “mortal 
sala de aula”, onde se pode perceber 
a necessidade de trabalhar as lideran-
ças, o processo de tomada de decisão 
e especialmente as táticas, técnicas e 
procedimentos.

Neste terrível ambiente, onde cada 
esquina pode representar um novo peri-
go, esquadrinhar cada cômodo de cada 
casa em cada prédio não será viável no 
aspecto do tempo demandado, além 
de representar uma exposição desne-
cessária, arriscando a uma vitória da 
Força-Terrestre componente se tornar 
uma derrota política e acabar forçando 
uma vergonhosa retirada como já nos 
mostrou a história recente.

O emprego da tropa mais apta de 
nosso exército para o combate ofensivo 
não pode ser relegado a um segundo 
plano devido ao ambiente operacional 
onde o mesmo se dará. Novas formas 
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de combater devem ser adaptadas às 
estruturas que já dispomos, permitindo 
o melhor emprego de nosso material 
humano e de nossos produtos de defe-
sa.

Respeitar as características da tro-
pa blindada é a melhor maneira de ob-
ter os resultados que esperamos des-
ta. Este é um dos motivos pelos quais 
podemos afirmar que o emprego do 
investimento seletivo permitirá obter o 
melhor proveito das forças blindadas 
empenhadas na terceira fase do ata-
que a uma localidade.

A respeito das peças de manobra, 
concluímos que o melhor modo de or-
ganizar as FT SU será manter duas FT 
fortes em carros de combate e duas 
FT fortes em fuzileiros blindados, pre-
servando assim as características per-
tinentes a cada natureza de tropa, po-
rém assegurando a sinergia necessária 
para obter o melhor emprego dos com-
binados.

Destas FT SU, as duas fortes em 
carros de combate seriam empregadas 
em primeiro escalão, progredindo em 
direção aos objetivos marcados no inte-
rior da localidade, seguida de perto por 
uma das FT forte em fuzileiros de forma 
a poder receber um rápido apoio deste 
elemento, principalmente no tocante à 
segurança, em caso de combate aproxi-
mado e em casos extraordinários, nos 
quais o movimento da coluna seja de-
tido.

A reserva seria também composta 
por uma FT SU forte em fuzileiros, para 
manter a melhor capacidade de limpar 
resistências deixadas para trás pelas 
forças em primeiro escalão sem, no en-
tanto, abrir mão do poder de fogo asse-
gurado pelos carros de combate inseri-
dos na força-tarefa.

Os meios de apoio de fogo indire-

to orgânicos das FT SU baseadas em 
Companhias de Fuzileiros Blindados 
ganham importância por sua trajetória 
mais curva e pelo seu menor calibre, 
que irá causar menos danos colaterais, 
ao mesmo tempo em que cerrarão mais 
rápido e terão condições de intervir 
mais prontamente no combate.

As peças de canhão sem recuo ser-
virão de maneira similar aos carros de 
combate para prestar apoio a partir de 
menores distâncias e com mais autono-
mia para os comandantes de Pelotão 
de Fuzileiros. Portanto, serão emprega-
das via de regra descentralizadas nos 
Pel Fuz.

As metralhadoras orgânicas do Gru-
po de Apoio do Pel Fuz serão utilizadas 
conforme o previsto no C 7-20 “na exe-
cução de fogos rasantes através dos ei-
xos terrestres estabelecendo faixas de 
fogos com a finalidade de impedir sua 
utilização pelo inimigo” (BRASIL, 2003, 
p. 4-117).

Em relação aos apoios no nível FT 
U, lembramos que o apoio de artilharia 
seria secundário em relação ao apoio 
de morteiros. A trajetória curva dos 
morteiros permitirá que os alvos entre 
os prédios possam ser atingidos. O po-
der de destruição que o calibre de dota-
ção da brigada blindada possui resulta-
rá em muitos escombros e grande dano 
colateral, dois fatores que complicarão 
muito a atuação das tropas no ambien-
te operacional urbano.

A Seção de Mísseis anticarro deverá 
ser passada para uma das FT SU forte 
em fuzileiros, a fim de tornar esta tro-
pa mais apta a repelir contra-ataques e 
mais independente no que se refere a 
meios anticarro.

Como a Brigada tem uma peque-
na dosagem de Artilharia Antiaérea e 
como os elementos de manobra em pri-
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meiro escalão costumam receber uma 
prioridade baixa para defesa antiaérea, 
partiremos do princípio que não have-
rá Seção de Artilharia Antiaérea a dis-
posição do comando da FT. Caso seja 
disponibilizado pelo escalão superior, 
em princípio deverá ser dada priorida-
de para as estruturas de comando e 
controle (PC), e para as áreas de trens 
da FT. Conforme a localidade imponha, 
pontos críticos podem ser também se-
lecionados para a defesa por estas se-
ções.

O apoio de engenharia é indispen-
sável, como citado anteriormente para 
a remoção de obstáculos, minas e ou-
tros complicadores. Ainda que sejam 
aplicados implementos nas viaturas 
orgânicas da FT U, o levantamento de 
armadilhas nos obstáculos deverá pre-
ceder uma abertura ou remoção for-
çada. Apesar de elementos fuzileiros 
orgânicos poderem ser treinados para 
esta função, os elementos especiali-
zados não podem deixar de compor 
a organização da FT U. Com a adoção 
dos Batalhões de Engenharia de Com-
bate Blindados com suas Companhias 
quaternárias, torna-se possível a dota-
ção de um Pelotão de Engenharia por 
Unidade de manobra na Brigada, não 
sendo exauridas as possibilidades do 
BECmb Bld.

Provavelmente os reforços tradicio-
nais do Pelotão de Engenharia como 
Viatura Blindada Especial – Lança-
-Pontes ou dispositivo de abertura de 
brechas não deverão ser empregados, 
uma vez que as cidades já costumam 
dispor das passagens necessárias.

Com relação ao comando e contro-
le, lembramos que será bastante dificul-
tado pela presença de edifícios e outros 
obstáculos. O emprego de repetidoras 
poderá ser necessário para permitir a 

continuidade do apoio de comunica-
ções. Emprego de meios diversos como 
bandeirolas em postes e fogos de artifí-
cios são técnicas comuns empregadas 
por forças adversas e forças legais que 
atuam em ambientes urbanos.

As linhas de controle baseadas em 
ruas transversais, além dos limites em 
quadras (e não em ruas ou calçadas) 
são medidas clássicas para controlar a 
progressão e a atuação das tropas ao 
longo das ruas.

A localização do PCT deverá ser, 
como de costume, próxima à ação prin-
cipal, logo atrás do escalão de ataque.

O PCP poderá ser localizado fora da 
área urbana, se houver ligação de co-
municações com o PCT, aumentando 
a segurança e permitindo que o acom-
panhamento da situação seja realizado 
em melhores condições. Lá as ativida-
des serão desenvolvidas de forma simi-
lar às demais operações. O mesmo se 
aplica ao PCR, que deverá permanecer 
na Área de Trens de Combate, operan-
do de maneira parecida com as demais 
operações.

A respeito do apoio logístico, os des-
tacamentos logísticos enviados pelo 
Batalhão de Infantaria Blindado compo-
rão as FT SU normalmente. Caso o Ba-
talhão Logístico disponha meios para a 
FT U, como uma Seção Leve de Manu-
tenção do Pelotão Leve de Manutenção 
da Companhia Logística de Manuten-
ção, estes deverão permanecer na Área 
de Trens de Estacionamento. O Pelotão 
de Manutenção da FT apoiará as FT SU 
com suas Turmas de Apoio Direto.

Experiências vividas por outros 
exércitos provam que as tropas em pri-
meiro escalão devem ter condições de 
evacuar viaturas danificadas com seus 
próprios meios, eventualmente des-
truindo-as quando necessário, apesar 
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do dano psicológico e uso político que 
uma viatura destruída e abandonada 
possa permitir ao inimigo.

Este trabalho buscou contribuir 
para o desenvolvimento da doutrina 
militar terrestre do Exército Brasileiro 
no tocante às operações em ambientes 
urbanos.

Sua intenção também foi contribuir 
para a manutenção da expertise de um 
exército sempre invicto nos campos de 
batalha. Exército este que precisa man-
ter-se atualizado em relação aos confli-
tos recentes, desenvolvendo capacida-
des adequadas para os novos desafios 
que se descortinam num cenário cada 
vez mais incerto, no qual os comandan-
tes em todos os níveis serão certamen-
te testados duramente.
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